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2.A SÉRIE. ANNO I. 1916 

Relatorio annual do Gomité Internacional 
dos Pezos Atomicos para 1915 

O Comité Internacional dos Pezos atomicos foi annexado á 
Associação Internacional das Sociedades Chimicas; e o Conse-
lho d'esta Associação, nas suas sessões de Setembro de 1913, 
votou que o Relatorio annual do Comité dos Pezos atomicos 
fosse para o futuro apresentado em Agosto. 

O presente Relatorio foi por consequência submettido aos 
membros do Comité em data tal que a sua publicação podesse ser 
feita em todos os paizes simultaneamente, em época fixa, tendo em 
conta as demoras necessarias para a troca por correspondência. 

Desde a época da preparação do Relatorio para 1914, teem 
sido publicadas um grande numero de determinações de pezos 
atomicos. 

Podem-se resumir da maneira seguinte: 

Prata, enxofre e chloro — SCHBUER ( ') dissolveu a prata 
pura no acido sulfurico, e recolheu e pezou o anhydrido sulfu-
roso produzido na reacção. O sulfato de prata foi igualmente 

(') Arch. Sc. íhys. Nat. (4), t. 36, p. 381. 
Rev. chim. pura app., 2.' série, anilo I (n.°" 1-4 — J a n e i r o a Abril de 1916) 1 
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pezado, depois convertido em chloreto por meio d'uma corrente 
de gaz chlorydrico, com o concurso do calor. 

Determinaram-se assim trez relações, d'onde se deduziram os 
trez pezos atomicos procurados, independentemente de todas as de-
terminações anteriores. Os resultados obtidos foram os seguintes: 

Ag = 107,884; S = 32,067; Cl = 35,460 

O valor obtido para a prata é um pouco elevado; os outros 
concordam com os que em geral são admitidos. 

Cálcio — OESCHNER DE CONINCK (') determinou o pezo ato-
mico do cálcio pela transformação do carbonato em sulfato. 

O valor final foi: 
Ca = 40,13 

Bario — Igualmente determinado por OESCHNER DE CO 
NINCK (2). O carbonato de bário foi dissolvido no acido nitricc 
e o anhydrido carbonico desprendido na reacção foi pesado. C 
valor encontrado foi: 

Ba = 137,36 

Cobre — Pezo atomico determinado por OESCHNER DE C O -

NINCK e DUCELLIEZ ( 3 ) . O cobre foi oxydado pelo acido nítrico 
e, o oxydo por pesado. Fizeram-se quatro experiencias que de-
ram valores variando de Cu = 36,523 a 36,605, ou em mé-
dia 63,549. 

Estas determinações de OESCHNER DE CONINCK foram pu-
blicadas tão resumidamente quanto possível. Não está indicado 
nenhum dos detalhes considerados como essenciaes. Ignoramos 
como as substancias foram purificadas, e se os pesos foram 
reduzidos ao vacuo. 

Cádmio - - GUCINN e H U L E T T (4) determinaram novamente 
o pezo atomico do cádmio por electrolyse do chloreto e do bro-

H Bull. Acad. Belg., 1913, p. 222. 
('-) Bév. gên. chim., t. 16, p. 245. 
(3) Rév. gin. chim., t. 16, p. 122. 
( ) Journ. phys. chem., t. 17, p. 780. 
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meto. Em cada série, foi o cádmio recolhido e pesado no mer-
cúrio. A partir do chloreto, encontraram: 

Cd — 112,52 admittindo Cl = 35,453 

A partir do brometo: 

Cd = 1 1 2 , 2 6 admittindo Br = 79,92 

Estes valores concordam com os anteriormente deter-
minados por PERDUC e HULETT, e por L A I R D e H U L E T T ; mas são 
ligeiramente mais fracos do que os valores obtidos por B A X T E R 

e adoptados na tabella. A causa d'esta divergencia ainda não 
pôde explicar-se d'uma maneira satisfatória; mas parece ser 
devida a um erro referente a um ou outro dos methodos empre-
gados. Seria prematura uma mudança na tabella. 

Mercúrio — TAYLOR e HULETT ( ') prepararam o oxydo de 
mercúrio, aquecendo o mercúrio puro no oxygenio. 

O oxydo pesado-foi decomposto pelo calor em presença de 
ferro metallico; e o mercúrio foi, por sua vez, pesado e reco-
lhido. Estes dados forneceram-lhe o valor: 

Hg = 200,37 

que, como no caso do cádmio, é mais fraco que o valor actual-
mente admittido, e cuja acceitação ou rejeição devem ser subor-
dinados a uma contraprova ulterior. 

Vanadio—Este pezo atomico foi novamente determinado 
por BRISCOE e L ITTLE ( 2 ) por analyses do oxychloreto de va-
nadio YOCl3. O valor médio foi egual a Y = 5 0 , 9 5 0 ; mas 50,96 
é preferível. 

Selenio — JANNEK e M E Y E R (3) fizeram novas determina-

(') Journ. phys. chem., t. 17, p. 755. 
(!) Proc. chem. Soc., t. 30, p. 64. 
(3) Zeit. ariorg. chem., t. 83, p. 51. 
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ções do pezo atomico do selenio, por transformação do selenio 
em acido selenioso SeO2. A média das suas medidas dá: 

Se = 79,140 

A mesma constante foi deduzida por BRUYLANTS e BYTE-
BUR (') da densidade do hydrogenio seleniado SeH2. 

Em quatro séries de experiencias, o pezo do litro do gaz 
a O0 e 760 mm. foi encontrado igual a 3 g ,6715. 

Para o pezo do litro d'oxygenio, nas mesmas condições, 
acharam l g , 4295 . 

Pelo methodo das densidades limites, e para H = 1,008: 

Se = 79,18 

valor vizinho do que figura na tabella. 

Tellurio — DENNIS e ANDERSON (2) purificaram o tellurio, 
preparando o hydreto TeH2 a partir do tellureto d'aluminio e 
solidificando o gaz por meio do ar liquido. 

O metal foi obtido aquecendo este hydreto a 500°. 
Por 31 transformações de tellurio, assim preparado, em 

anhydrido telluroso TeO2, obtiveram em média: 

Te = 127,6 

Outras determinações por um methodo volumétrico deram 
um valor mais baixo, visinho de 127,50. 

Os autores concluem que o hypothetico "Duitelurio„ não 
existe. 

Escandio — LUKENS (3) extrahiu o oxydo de escandio d'um 
wolfram do Colorado. 

Por transformação do sulfato em oxydo, achou: 

Se = 44,59 e 44,77 

A materia, provavelmente, não era totalmente pura. 

(') Bull. Acad. Belg., 1912, p. 856. Adroittindo para o litro normal d'oxy-
genio o valor Is-,42900 (GERMANN, t. 157, p. 926). 

(2) Journ. Amer. chem. Soc., t. 36, p. 882. 
(s) Journ. Amer. chem. Soc., t. 35, p. 1490. 
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Yttrio — MEYER e WEINHEBER ('), por transformação do 
oxydo em sulfato, obtiveram: 

Yt = 88,75 

Pelo methodo inverso encontraram: 

Yt = 88,74 

Pela correcção das pesagens no vácuo este valor tor-
na-se 8 8 , 7 0 . ' 

Ytterbio e Lutécio — Foram feitas determinações novas por 
AUER VON WELSBACH ( 2 ) . 

Para o ytterbio (aldebaranio) achou (3): 

Yb = 173,00 

Para o lutecio (cassiopéo): 

Lu = 175,00 

Estes valores são preferíveis aos que figuram na tabella. 

Iridio — HOLZMANN (4) fez quatro reducções pelo hydroge-
nio do sal (NH4)2IrCl6 e achou: 

Ir = 193,42 

Este numero é mais elevado que o numero acceitado. Não 
parece ser assaz convincente para justificar uma modificação. 

Hélio — HEUSE (5) fez sete determinações novas da densi-
dade do hélio. Achou para o pezo do litro normal deste gaz 
0* 17856. 

(') Ber. d. d. ch. G., t. 46, p. 2672. 
O Monatsch. f . chem., 34, p. 1713. 
(') Consultar para este assumpto a nota addicional de G. URBAIN, que 

segue este relatorio. 
(4) Sitzungb. phys. meã. Soz. Erlangen, t. 44, p. 84. 
(6) Verh. Deutsch. Phys. Ges., t. 15, p. 518. 
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D'onde se deduz pelo methodo das densidades limites: 

He • 4,002 

Néo — L E D U C ( ') deduziu de duas novas determinações da 
densidade do néo: 

Ne = 20 

Não parece dever fazer-se nenhuma mudança muito impor-
tante na tabella dos pezos atomicos. E ' possivel que os valores 
attribuidos ao yttrio, ao ytterbio, ao hélio e ao néo tenham 
de mudar-se; mas taes mudanças podem esperar até ao proximo 
anno. 

Algumas experiencias de R I C H A R D S e Cox (2), relativas á 
pureza do perchlorato de lithio, suggerem a possibilidade d'um 
abaixamento de pezo atomico da prata de 107,88 a 107,871. 

Assignados: F. W. CLARKE 

W . OSTWALD 

T . E . T H O R P E 

G . URBAIN. 

Nota additional. — J . BLUMENFELD e G . URBAIN (3) isola-
ram o ytterbio (néoytterbio). O espectro d'arco d'esta substan-
cia . differe enormemente do espectro do ytterbio (aldebaranio), 
preparado por AUER VON WELSBACH e descripto por E X N E R e 
HÁSCHEK. 

Este ultimo espectro contém, além d'isso, as riscas do néo-
ytterbio, riscas numerosas e fortes que são attribuidas ao thulio. 

A presença do thulio em dóse massiça no ytterbio (aldé-
baranio) de A U E R VON W E L S B A C H abaixa successivamente o pezo 
atomico que se seria tentado a attribuir ao ytterbio segundo 
estas medidas. 

J . BLUMENFELD e G . URBAIN obtiveram effectivamente um 
numero mais forte: 173,5. 

(') Comp. Rend., t. 158, p. 864. 
(') Journ. Amer. chem. Soc., t. 36, p. 819. 
(3) Comp. Rend., sessão de 29 de Junho de 1914. 



Pesos atomicos internacionaes 
Para 1915 

Symbo-
Jos 

Nomes Peso Symbo- Nomes Peso Symbo-
Jos dos corpos simples atomico Ios dos corpos simples atomico 

A g 
Al 

Prata 1 0 7 , 8 8 N Azoto (Nitrogénio) 1 4 , 0 1 A g 
Al Alumínio . . . 2 7 , 1 Na Sodio  2 3 , 0 0 

Ar Argo  3 9 , 8 8 Nb Niobio . . . . 9 3 , 5 

As Arsênio . . . . 7 4 , 9 6 Nd Neodymio . . . 1 4 4 , 3 

Au Ouro 1 9 7 , 2 Ne Neo  2 0 , 2 

B Boro 1 1 , 0 Ni Nickel . . . . 5 8 , 6 8 

Ba Bario  1 3 7 , 3 7 Nt Nito  2 2 2 , 4 

Be Berylio . . . . 9 , 1 o Oxygenio . . . 1 6 , 0 0 

Bi Bismutho . . . 2 0 8 , 0 : Os Osmio . . . . 1 9 0 , 9 

Br Bromo . . . . 7 9 , 9 2 P Phosphoro . . . 3 1 , 0 4 

C Carbono. . . . 1 2 , 0 0 Pb Chumbo. . . . 2 0 7 , 1 0 

Ca Cálcio . . . . 4 0 , 0 7 Pd Paliadio . . . . 1 0 6 , 7 

Cd Cádmio . . . . 1 1 2 , 4 0 Pr Praseodymio . . 1 4 0 , 6 

Ce Cerio  1 4 0 , 2 5 Pt Platina . . . . 1 9 5 , 2 

Cl Chloro . . . . 3 5 , 4 6 Ra Radio . . . . 2 2 6 , 4 

Co Cobalto . . . . 5 8 . 9 7 Rb Rubidio . . . . 8 5 , 4 5 

Cr Chromio. . . . 5 2 , 0 Rh Rhodio . . . . 1 0 2 , 9 

Cs Cesio 1 3 2 , 8 1 Ru Ruthenio . . . 1 0 1 , 7 

Cu Cobre . . . . 6 3 , 5 7 S Enxofre . . . . 3 2 , 0 7 

Dy Dysprosio . . 1 6 2 , 5 Sb Antimonio . . . 1 2 0 , 2 

Er Erbio  1 6 7 , 7 Sc Escandio. . . 4 4 , 1 
Eu Europio . . . . 1 5 2 , 0 Se Selenio . . . . 7 9 , 2 
F Fluor 1 9 , 0 Si Silicio . . . . 2 8 , 3 
Fe Ferro 5 5 , 8 4 Sm Samar io . . . 1 5 0 , 4 
Ga Gallio . . . . 6 9 , 9 Sn Estanho . . . . 1 1 9 , 0 
Gd Gadolinio . . . 1 5 7 , 3 Sr Estroncio . . 8 7 , 6 3 
Ge Germanio . . . 7 2 , 5 Ta Tantalo . . . . 1 8 1 , 5 
H Hydroaenio. . . 1 , 0 0 8 Tb Terbio . . . . 1 5 9 , 2 
He Helio  3 , 9 9 Te Tellurio . . . . 1 2 7 , 5 
Hg Mercúrio 2 0 0 , 6 Th Thorio . . . 2 3 2 , 4 
Ho Holmio . . . . 1 6 3 , 5 Ti Titânio . . . . 4 8 , 1 
I Iodo 1 2 6 , 9 2 Tl Thallio . . . . 2 0 4 , 0 
In índio 1 1 4 , 8 Tu Thulio . . . . 1 6 8 , 5 
Ir Iridio  1 9 3 , 1 U Urânio . . . . 2 3 8 , 5 
K Potássio. 3 9 , 1 0 V Yanadio . . . . 5 1 , 0 
Kr Krypto . . . . 8 2 , 9 3 W Tungsteno . . . 1 8 4 , 0 
La Lanthano . . . 1 3 9 , 0 X Xeno  1 3 0 , 2 
Li Lithio . . . . 6 , 9 4 Y Yttrio  8 9 , 0 
Lu Lutecio . . . . 1 7 4 , 0 Yb Ytterbio (Neoytter-

8 9 , 0 

Mg Magnésio . . . 2 4 , 3 2 bio) . . . . 1 7 2 , 0 
Mn Manganesio. . . 5 4 , 9 3 Zn Zinco 6 5 , 3 7 
Mo 

i 
Molybeno . . . 9 6 , 0 Zr Zirconio. . . . 9 0 , 6 
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» A sua substancia contém apenas vestígios insignificantes 
de thulio e lutecio; no que respeita a este ultimo corpo, é igual-
mente mais pura que a terra de A U E R VON WELSBACH. 

Este autor enganou-se certamente sobre a natureza do 
thulio; e a substancia que elle chama aldebaranio é uma mis-
tura de thulio e de néoytterbio. 

Gr. U R B A I N . 

Relatorio annual do Comité Internacional 
dos Pezos Atomicos para 1916 

Posto que em muitos paizes a guerra europeia tenha deter-
minado uma grande paralisação da actividade scientifica, algu-
mas investigações relativas a pezos atomicos foram publicadas, 
cujo resumo é o seguinte: 

C a r b o n o . — R I C H A R D S e HOOVER ( ') determinaram o pezo 
atomico d'este elemento neutralisando carbonato sodico com acido 
bromhydrico, previamente titulado com prata e d'esta maneira 
reconheceram e precisaram a relação do carbonato á prata. Para 
A g = 107,88, B r = 7 9 , 9 1 6 e N a = 2 2 , 9 9 5 , resulta C = 12 ,005 . 

Enxofre.—Também foram R ICHARDS e HOOVER (2) que 
determinaram o seu pezo atomico, medindo a relação entre o 
carbonato e o sulfato de sodio. Com os valores previamente 
achados para o sodio e para o carbono, resulta: S = 32,060. 

lodo. —Pela analise directa do pentoxydo de iodo, encon-
trou GUICHARD (3) o pezo atomico egual a 1 2 6 , 9 2 . 

Cobre. — A relação electrolítica entre o cobre e a prata 

(') Journ. Amer. chem. Soc., t. 37, p. 95. 
(*) Idem, t. 37, p. 108. 
C) Comp. Rend., t. 159, p. 185. 
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foi medida e apreciada por SHRIMPTON ( '). Sendo A g = 107,88 
£ C a = 6 3 , 5 6 3 , media de dez determinações. 

N i c k e l . — (ECHSNER de CONINCK e GÉRARD (2), mediante a 
reducção do oxalato de nickel pelo hydrogenio, acharam: Ni 
= 58,57. 

Cádmio. — Mediante a electrolise do chloreto de cádmio, 
BAXETER e HARDMANN (3) encontraram: C d = 112,417. Este 
numero confirma o trabalho anterior de BAXETER e dos seus 
colaboradores e dá para o cádmio um valor muito mais elevada 
do que o achado antes por HULETT. 

Mercúrio. — Pela sintese de brometo mercurico, BAKER e 
WATSON (4) determinaram H g = 2 0 0 , 5 7 , sendo B r = 7 9 , 9 2 . 
Este valor é muito proximo do determinado anteriormente por 
EASLEY. 

Chumbo.—Mediante a analyse do brometo de chumbo, 
BAXETER e THORVALDSEN (5) encontraram: Pb = 2 0 7 , 1 9 . Com 
o chloreto, BAXETER e G R O V E R (6) obtiveram um valor de 2 0 7 , 2 1 
e com o brometo, 2 0 7 , 1 9 . Estas determinações foram feitas 
com chumbo nativo normal, extraído de jazigos distinctos e 
muito separados uns dos outros, sendo todas ellas perfeitamente 
concordantes. 

O valor Pb = 207,20 pode-se adoptar na tabella dos pezos 
atomicos. 

Sem embargo, averiguou-se que o chumbo procedente de 
mineraes radiactivos differe, relativamente ao pezo atomico, do 
determinado para o chumbo ordinário. No chumbo procedente 
da thorite, SODDY e HYMAN (7) encontraram pezos atomicos que 
oscillam entre 2 0 8 , 3 e 2 0 8 , 5 . MAURICIO CURIE (8) estudou o 

(') Proc. Phys. Soe. London, t. 26, p. 292. 
(2) Comp. Rend., t. 158, p. 1345. 
O Journ. Amer. chem. Soc., t. 37, p. 113. 
(4) J. Chem. Soc., t. 107, p. 63. 
(5) Journ. Amer. chem. Soc., t. 37, p. 1021. 
(6) Idem, t. 37, p. 1027. 
(') J. Chem. Soc., t. 105, p. 1402. 
('") Comp. Rend., t. 158, p. 1676. 
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chumbo procedente das pechblendas, da carnotite e da ittrotan-
talite, obtendo valores desde 2 0 6 , 3 6 a 2 0 6 , 6 4 . O chumbo pro-
cedente da monazite e da galena approxima-se mais do normal. 
HÕNIGSCHMID e HOROWITZ ( ') estudaram o chumbo procedente 
da pechblenda e, mediante a analise do chloreto, acharam: Pb 
= 2 0 6 , 7 3 5 . RICHARDS e LEMBERT (2) fizeram seis series de 
analises do cloreto de chumbo, preparado com chumbo obtido da 
carnotite, da torianite, da pechblenda e da uranite, resultando 
um valor medio: Pb = 2 0 6 , 5 9 , 2 0 6 , 8 1 , 2 0 6 , 8 3 , 2 0 6 , 5 7 , 2 0 6 , 8 6 

e 2 0 6 , 3 6 . Estes números, quando os de cada serie estão de 
accordo, mostram que o pezo atomico do chumbo dos mineraes 
de radio é variavel e que não se tem conseguido isolar o metal 
definido e absolutamente puro. A verdade é que a relação entre 
o chumbo radifero e o ordinário permanece ignorada. 

I 

E s t a n h o . — BRISCOE (3), pela analise do teterachloreto SnCl4  

encontrou S n = 118,70, sendo A g = 107,88 e Cl = 35,457. Este 
novo valor, que foi determinado com todas as exigencias dos me-
thodos modernos, pode-se adoptar e incluir desde já na tabella. 

T a n t a l o . — S E A R S e B L A K E (4), n'uma serie de determinações 
preliminares da relação entre Ta Cl5 e Ag, obtiveram um valor 
de Ta que oscilla entre 180,90 e 182,14. As investigações 
ainda continuam. 

P r a s e o d y m i o . — B A X E T E R e STEWART (5), numa larga série 
de analises concordantes do cloreto de praseodymio PrCl3, en-
contram P r = 140,92. O numero aproximado que se adoptará 
será 140,9. 

Y t t e r b i o . — BLUMENFELD e URBAIN (6), n'uma serie.de anali-
ses do sulfato (SO4)3Yb2,8H20, encontraram Y b = 173,54. Pode 
adoptar-se por aproximação, 173,5. 

(') L. Electrochem, t. 20, p. 457. 
(2) Journ. Amer. chem. Soc., t. 36, p. 1329. 
(3) J. Chem.,Soc., t. 107, p. 63. 
(4) Journ. Amer. chem. Soc., t. 37, p. 839. 
(5) Idem, t. 37, p. 516. 
(6) Comp. Rend., t. 159, p. 325. 



Pesos atomicos internacionaes 
Para 1916 

Nomes Peso 
I Symbolos 

Nomes Peso 
SymboIos dos corpos simples atomico I Symbolos dos corpos simples atomico 

A Argo  39,88 
i 

N Azoto ,(Nitrogénio). 14,01 
A í Prata ! 107,88 Na 23,0 
Al Alumínio. . . . i 27,1 Nd Neodymio . . 144,3 
As Arsênio . . . . ! 74,96 Ne Neo  20,2 
Au Ouro 197,2 Ni Nickel  58,68 
Ba Boro 11,0 Nb Niobio ou Colombio 93,ti 
B Bario  137,37 Nt Nito (emanação do 

Be Berylio ou Glucí- radio). . . . 222,4 
nio 9,1 , O Oxygenio. . . . 16,0 

Bi Bismutho . . . 208,0 Os Osmio . . . . 190,9 
Br Bromo . . . . 79,92 , P Phosphoro . . . 31,04 
C * Carbono . . . 12,005: Pb * Chumbo . . . 207,20 

Ca Cálcio 40,07 Pd Palladio . . . . 106,7 
Cd Cádmio . . . . 112,40 j Pr * Praseodymio . . 140,9 
Ce Cerio  140,25 Pt Platina . . . . 195,2 
Cl Chloro . . . . 35,46 1 Ra * Radio . . . . 226,00 
Co Cobalto . . . . 58,97 Rb Rubidio . . . . 85,45 
Cr Chromio . . . . 52,0 ! Rh Rbodio . . . . 102,9 
Cs Cesio 132,81 ! Ru Ruthenio. . . . 101,7 
Cu Cobre 63,57 : S * Enxofre . . . 32,06 
Dv Dvsprosio . . . 162,5 ' Sa Samario . . . 150,4 
Er Erbio  167,7 Sb Antimonio . . . 120,2 
Eu Europio . . 152,0 Sc Escandio. . . . 44,1 
F Fluor 19,0 : Se Selenio . . . . 79,2 
Fe Ferro 55,84 Si Silício 28,3 
Ga Galio  69,9 Sn * Estanho . . . 118,7 
Gd Gadolinio. . . . 157,3 Sr Estroncio . . . 87,63 
Ge Germanio 72,5 Ta Tantalo . . . . 181,5 
H Hvdrogenio . . . 1,008 Tb Terbio . . . . 159,2 

He * Helio . . . . 4,00 Te Tellurio . . . . 127,5 
Hg Mercúrio. . . . 200,6 Th Thorio . . . . 232,4 
Ho Holmio . . . . 163,5 Ti Titânio . . . . 48,1 

I Iodo 126,92 Tl Thallio . . . . 204,0 
In índio 114,8 Tm Thulio . . . . 168,5 
Ir Iridio  193,1 U * Urânio . . . . 238,2 
K Potássio . . . . 39,10 V Vanadio . . . . 51,0 
Kr Krypto . . . 82,92 I W Tungsteno . • . 184,0 
La Tanthano 139,0 Xe Xeno  130,2 
Li ! 6,94 ; Yb * Ytterbio ( Neoyt-
Lu ; * Luteoio. . . . 175,0 terbio . . . . 173,5 
Mg Magnésio. . . . 24,32 Yt * Yttrio . . . . 88,7 
Mn Manganesio. . . 54,93 Zn 65,37 
Mo Molybdeno . . . 96,0 j Zr Zincornio . . . 90,6 
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Urânio. — H Õ N I G S C H M I D ( ') deduziu, da analise do brometo 
UBr4, U = 2 3 8 , 1 8 . O valor 238,2 pode ser adoptado. 

No Congresso Internacional de Chimica Aplicada de 1912 
foi deliberado retardar as alterações na tabella dos pezos ato-
micos. Em harmonia com esta decisão, não se fez desde então 
mudança alguma; porém agora consideram-se necessarias. Tra-
ta-se dos pesos atomicos correspondentes a : C, S, He, Sn, Pb, 
Ra, Yt, Pr, Yb, Sn e U. As razões de taes alterações, que são 
pequenas, podem vêr-se n'este relatorio e nos tres precedentes: 
são baseadas em determinações novas, que parecem mais exactas 
que as antigas. 

Assignados: F. W. CLARKE 

T . E . T H O R P E 

W . OSTWALD. 

Nota.—O Prof. U R B A I N , occupado em cumprir os seus 
deveres militares em França, está impedido de assignar qualquer 
documento internacional durante a guerra. D'outra maneira 
teria assignado este Relatorio. 

A s . : F . W . CLARKE. 

Notas chimicas 
DO 

P R O F . S O U Z A L O P E S 

Professor na Faculdade de Medicina do Rio de Janei ro 

I 

Tnbo de segurança para gazes detonantes 

E' tradicional o perigo dos apparelhos detonantes dos 
Iaboratorios de chimica. Innumeros teem sido os desastres occa-
sionados por elles. Qual o chimico noviço cuja mão não tremerá 
no momento de accender um apparelho productor de hydrogenio 

(') L. Electrochem., t. 20. p. 452. 
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ou de outro gaz detonante? O perigo é tauto mais sério, quando 
frequente é o uso da chamma produzida pelo hydrogenio, base 
dos notáveis apparelhos: de M A R S H para a pesquisa do arsénico e 
antimonio; de DÜSART-BLONDLOT para a pesquisa do phosphoro. 

Estes apparelhos, imprescindíveis, sobretudo na pesquisa 
chimico-legal d'aquelles venenos, teem occasionado não poucas 
vezes desastres, com perda do material empregado e grande 
perigo para o operador. Alguns meios teem sido aconselhados 
apenas com o fim de afastar a probabilidade da detonação, mas 
nenhum tem sido lembrado para a tornar impossível. Os meios 
lembrados até agora teem como objectivo avisar o operador da 
presença, no apparelho, de ar, que, misturado com o hydrogenio 
constitue a causa da detonação, e avisal-o, quando o ar fôr todo 
expellido, condição necessaria áquelles meios para se poder in-
flammar o hydrogenio sem perigo para o operador. 

D'entre os meios aconselhados, o mais frequentemente em-
pregado consiste em esperar algum tempo antes de inflammar o 
gaz, tempo que, 'para cada caso particular, pode variar com a 
quantidade do hydrogenio e a velocidade da corrente produzida.. 
Acontece algumas vezes que o operador, não esperando bas-
tante, inflamma o gaz antes que o hydrogenio tenha expellido 
completamente o a r ; n'esse caso, a detonação não se faz, 
demorar. 

Procurar um meio que impeça absolutamente a detonação, 
eis o problema que julgamos ter resolvido, depois de algumas 
interessantes experiencias, que passamos a descrever. 

Não nos occorrendo no momento que a tela metalica já ti-
nha sido empregada com insuccesso no maçarico a gaz oxyhy-
drico, resolvemos verificar experimentalmente se ella seria capaz 
de prestar ao apparelho a gaz hydrogenio o mesmo serviço que 
presta á lampada de segurança de D A V Y . 

Para isso collocamos uma tela metallica a 2 millimetros 
adiante da extremidade do tubo de desprendimento, dirigido 
horizontalmente e a alguns millimetros adiante da tela colloca-
mos a chamma de uma lampada, mas de modo que não tocasse 
a tela para não aquecel-a. 

Tomadas as devidas cautellas para não soffrermos no caso 
de detonação, determinamos a producção de hydrogenio no appa-
relho. Dentro em pouco tempo o gaz hydrogenio inflammou-se, 
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a chamma em seguida atravessou a tela, transmittiu-se á extre-
midade do tubo de segurança, ouviu-se um ruido analogo ao da 
harmonica chimica, e logo depois deu-se violenta detonação. 
Por esta experiencia concluímos que as condições em que 
operamos foram differentes das da lampada de DAVY, onde a 
tela metallica produz resultado favoravel. 

A experiencia negativa, que acabamos de descrever, levou-
nos a estudar quaes aquellas differenças. O hydrogenio é um 
gaz que se inflamma em temperatura mais baixa que o hy-
dreto de methyl o e produzindo mais calor que este; a chamma 
do hydrogenio, ao contrario da do hydreto de methylo, produz 
calor sufíiciente para a tela metallica ser aquecida, de modo a 
não poder impedir a propagação do fogo. O insuccesso da nossa 
experiencia não podia deixar de ter como causa a falta de ener-
gia refrigerante da tela metallica empregada, porquanto o facto 
demonstrado por D A V Y que todos os gazes não se inflammam, 
Se forem convenientemente refrigerados, é uma verdade que 
não pode estar em desharmonia com facto algum. Por isso re-
solvemos repetir a experiencia, augmentando a energia refrige-
rante da tela, o que conseguiríamos facilmente pela reunião de 

- muitas telas de modo a offerecer ao gaz uma espessa camada 
. filtrante. Não dispondo, porém, no momento do numero suffi-

ciente de telas metallicas, resolvemos modificar a nossa expe-
" riencia, conservando, entretanto, a parte fundamental: filtração 

do gaz atravez de espessa camada metallica. A' extremidade 
do tubo de desprendimento adaptámos um tubo de egual diâme-
tro, 5 a 7 millimetros e do comprimento de uns 14 centímetros; 
este tubo afilado em uma das suas extremidades, enchemos de 

. delgadas rasuras de cobre, de modo a offerecer ao gaz espessa 
camada metallica filtrante, antes de ser inflammado. 

Accendido o hydrogenio na extremidade afilada do tubo 
que acabamos de descrever, verificamos que a detonação não se 
dava, que a camada metallica resfriava convenientemente o gaz, 
impedindo absolutamente a propagação do calor, de accordo com 
as notáveis pesquisas de DAVY, acima indicadas. A fácil oxyda-
ção do cobre nos levou a substitui-lo pela platina, usando, em 
vez das rasuras, de uma lamina muito delgada deste metal re-
gularmente enrolada sobre si mesma, de modo a guardar entre 

. suas voltas o mesmo espaço, muito diminuto. Assim modificada 
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a nossa experiencia continuou a dar o mesmo resultado satis-
factory, demonstrando que a lamina de platina é sufficiente 
para resfriar o gaz convenientemente. 

A difficuldade que encontrámos em dar á lamina de platina 
voltas regularmente equidistantes umas das outras, levou-nos a 
substituil-a por outro corpo de applicação mais fácil. Depois de 
algumas tentativas, verificámos que pequeninos fragmentos de 
porcelana, bem conchegados uns aos outros, constituem um corpo 
filtrante sufficiente para produzir o resfriamento do hydrogenio, 
tendo sobre a platina a vantagem de ser de baixo preço e de 
fácil applicação. 

Tal é a modificação que definitivamente adoptámos: ella 
constitue um tubo de segurança de alto valor pratico, visto dar 
ao operador a tranquillidade tão necessaria aos estudos scienti-
ficos. Os fragmentos de porcelana devem ter cada um approxi-
madamente a superficie de 2 millimetros quadrados; devem 
encher o tubo na extensão de 10 centimetros, sendo mantidos, 
bem conchegados uns aos outros, por um tampão frouxo de 
amianto, algodão ou estopa. Na preparação d'aquelles fragmen-
tos podemos aproveitar as capsulas de porcelana inutilisadas no 
serviço dos laboratórios. 

O tubo de segurança que acabámos de descrever applica-se 
á extremidade do tubo de desprendimento que deve ser bastante 
longo, para dar á corrente de gaz velocidade sufficiente afim de 
impedir que a mistura, ar e hydrogenio, se queime dentro da ex-
tremidade afilada do tubo de segurança ; o que, determinando alta 
elevação de temperatura produziria a rotura da extremidade do 
tubo em contacto com a chamina, sem, comtudo, maior accidente. 

O tubo de segurança que acabámos de apresentar, impe-
dindo a detonação do gaz hydrogenio, por maioria de razão im-
pede a de todos os outros gazes, visto ser aquelle o mais in-
flainmavel. 

O antigo maçarico oxyhydrico, abandonado por perigoso, 
pode hoje ser novamente utilisado sem o menor receio, se a 
elle adoptarmos o tubo de segurança descripto acima. 

No apparelho D U S A R T - B L O N D L O T para a pesquisa do phos-
phoro devendo-se usar de um bico de platina para se inflammar 
em hydrogenio, o nosso tubo de segurança deve ser collocado 
entre o tubo de desprendimento e o bico de platina. 
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Pesquisa da saponina nas bebidas espumosas 

P O R 

N A Z A R E T H C A M P O S 

Chimico do Labora tor io Nacional de Analyses do Rio de J ane i ro 

O emprego da saponina sob a forma de extracto tende a 
espalhar-se na preparação das bebidas aperitivas e hygienicas. 
A introducção da saponina dá-lhes a propriedade de levantar 
espuma durante um certo tempo, o que illude o consumidor e 
o faz tomar o producto como bebida fermentada. Estas prepa-
rações observam-se mais especialmente nas grandes cidades, 
onde basta que uma casa tome a iniciativa para que todas as 
outras a imitem. 

Taes misturas, apresentadas como sendo d'uma innocui-
dade absoluta, devem chamar a attenção dos hygienistas, por-
que o seu uso prolongado não se pôde fazer sem sérios in-
convenientes para a saúde. O caso das bebidas sem álcool, 
apresentando uma espuma persistente, deve sobretudo chamar 
a attenção do chimico, e incital-o á pesquiza da saponina. 

Esta pesquiza é infelizmente muito delicada, e procura-se 
ainda obter um processo rápido que permitta extrail-a sem perda 
e em condições satisfatórias de pureza. Presentemente o perito 
não tem á sua disposição senão dois methodos: l.° o emprego 
do reagente de NESSLER, segundo o methodo exposto por V A M -

VAKAS ( ' ) ; 2 . ° a reacção corada indicada por BAÜMERT ( 2 ) . 

Quando se applicam estes dois methodos, duma maneira 
comparativa, á pesquiza da saponina em determinadas bebidas, 
sobretudo nas de côr parda ou alambreada, obtêm-se resultados 
contraditorios: com o reagente de NESSLER, as indicações são 
francamente positivas, ao passo que o methodo de BAÜMERT não 
permitte que se chegue a uma conclusão. O producto da extra-

(') Annalea.de chimie analytique, 1906, pag. 161. 
( ' ) B A Ü M E R T , Lehrbueh der gtriehtliehe Chemie, erster Band, 1 9 0 7 , Seite 

3 9 1 ; G A D A M E R , Lehrbueh der chem. Toxikologie, 1 9 0 9 , Seite 4 4 6 . 
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cção é de tal modo impuro, que não se pode lançar mão da rea-
cção colorida característica que dá o acido sulfurico. Apesar da 
nitidez dos resultados obtidos com o reagente de NESSLER, não 
se pode basear unicamente nesta determinação para concluir a 
presença da saponina. O proprio YAMVAKAS reconheceu que ella 
não é applicavel com resultados rigorosos senão ás limonadas 
gazosas e ás bebidas analogas. Baniu o emprego deste methodo 
para a cerveja e vinhos espumosos. 

Sabe-se que, para pesquizar a saponina nas limonadas, elle 
faz actuar o reagente de NESSLER sobre estas bebidas de tres 
maneiras differentes: 

a). Começa por fazer ferver o liquido e, em seguida, 
depois de o ter deixado arrefecer, junta-lhe algumas gottas de 
reagente, que determina a formação dum precipitado cuja côr 
varia do amarello vivo ao amarello alaranjado escuro. No fim 
de algumas horas, a côr passa a verde pardo-escuro, depois a 
pardo e finalmente a pardo côr de chumbo. 

b). Junta então o reagente ao liquido, e aquece em se-
guida a mistura. Forma-se immediatamente um precipitado 
pardo, que passa a pardo-escuro e a verde-pardo. 

c). Finalmente acidúla com algumas gottas de acido azo-
tico NO3H ou uma solução concentrada d'acido tartarico antes 
de juntar o reagente. 

Não se forma nenhum precipitado nem antes nem depois 
da ebullição. 

Julga dever acautelar-se contra erros possíveis, porque 
reconheceu que o reagente de NESSLER dá um conjuncto de 
reacções absolutamente idênticas com o assucar de canna, a 
glucose e o extrato aquoso concentrado de alcaçuz. 

Para evitar esta causa d'erro, é também obrigado a passar 
por uma separação plumbica; e é sobre o prod acto separado do 
precipitado pelo hydrogenio sulfurado que elle opéra toda a 
serie de reacções já enumeradas. 

Ora reconhecemos, nas experiencias por nós feitas, que 
o extrato de café, muitas vezes introduzido nas bebidas colori-
das em pardo, conduz-se da mesma forma que a saponina, e que 
é possível eliminal-a pelo tratamento plumbico. 

Prepara-se, por exemplo, uma infusão mediocremente con-
centrada de café torrado e moído, donde se tira previamente 

Ktv. chim. pura app., 2." série, anno I (n.°" 1-4 — J a n e i r o a Abril de 1916) 2 
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10 cm.3 que se diluem a 100 cm." Purifica-se com sub-acetato de 
chumbo até cessar a precipitação; agita-se; deixa-se repousar e 
filtra-se. Depois de o lavar, o precipitado é reposto em suspen-
são na agua distillada e tratado pelo hydrogenio sulfurado; 
filtra-se de novo, e aquece-se o filtrado a banho-maria até ao des-
prendimento de todo o gaz sulfhydrico; deixa-se arrefecer e 
filtra-se uma ultima vez. 

Addiciona-se a 10 cm. ' d'este liquido 7 gottas do reagente 
de N E S S L E R ; forma-se immediatamente um precipitado amarello, 
que passa em seguida a alaranjado, a verde e depois a pardo 
esverdeado. Se se aquecer até á ebullição depois da addição do 
reagente, o precipitado que se forma é immediatamente de côr 
pardo-escuro. 

Ajuntando ao liquido acido tartarico ou acido nitrico, depois 
o reagente de NESSLER, a mistura, aquecida ou não, conserva-se 
sem alteração durante algumas horas. 

O extrato de café dá, pois, reacções idênticas ás da 
saponina e que não é possível evitar pelo tratamento plum-
bico. 

Digamos mais que o liquido com o qual operavamos pro-
duzia uma emulsão persistente com a essencia de therebentina 
e que dissolvia o mercúrio metallico, propriedades indicadas 
pelos autores como características das saponinas. 

E ' preciso, portanto, concluir que, para a grande maioria 
das bebidas hygienicas, a pesquiza da saponina não pode ser 
executada pelo processo de VAMV AKAS. 

Ensaiamos então caracterisar este glucoside pelo me-
thodo de BAÜMERT ('). Este methodo consiste em neutralisar pelo 
carbonato de magnésio uma certa quantidade do liquido a en-
saiar; opera-se sobre 500 cm.3 pelo menos, porque as proporções 
de saponina existente nas bebidas são sempre muito fracas; 
evapora-se a banho-maria até se reduzir á quinta parte, e deita-
se o extracto numa proveta com rolha a esmeril; ajunta-se-lhe 
10 cm." de phenol ordinário fundido e 20 g. de sulfato d'am-
moniaco, para ajudar a separação da camada phenolica; agita-se 

( ') Servindo-nos do processo de separação indicado por R Ü H L E . 
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vigorosamente por varias vezes. Pelo repouso, as camadas 
d'agua e de phenol separam-se; recolhe-se a camada phenolica 
tendo em solução a saponina; junta-se 100 cm." d'ether, e agita-
se a mistura com 50 cm.:l d'agua. A saponina vae com este ultimo 
vehiculo, que se separa e concentra. R Ü H L E secca completamente 
a saponina e lava-a com a acetona para a purificar. Operando 
assim, obtivemos um residuo carregado d'impurezas e foi em 
vão que ensaiámos tiral-as com a acetona. Nestas condições, é 
totalmente impossível obter a reacção classica do acido sulfurico 
sobre o glucoside; produz-se um ennegrecimento iminediato, 
que mascara toda a mudança da côr. 

Ensaiamos, com o mesmo fim, deshydratar o residuo por 
um pouco d'alcool fervente, para o submeter em seguida a uma 
lavagem com ether; egta modificação não pôde ser adoptada, 
por ser muito importante a perda da saponina. 

Por ultimo recurso, não tendo á nossa disposição senão o 
processo de R Ü H L E , procuramos purificar a saponina obtida 
apoiando-nos sobre uma das suas propriedades mais notáveis — 
a sua estável combinação com a baryta; obtem-se assim um com-
posto solúvel na agua, mas insolúvel nas soluções concentradas 
de hydrato de baryta. Eis como procedemos para purificar a sa-
ponina obtida pelo processo de R Ü H L E . 

Concentramos a banho-maria a solução aquosa proveniente 
da exhaustão da camada phenolica, de maneira a obter 25 cm.3 

e fizemos passar estes 25 cm.'! de liquido para uma proveta de 
125 cm." com rolha a esmeril; acabamos de a encher com 
uma solução saturada de baryta fresca; agitamos varias ve-
zes, e deixamos em repouso até se tornar limpida. O preci-
pitado é mais ou menos abundante, segundo a natureza das 
amostras. 

Decantámos o liquido limpido para outro frasco, que se en-
cheu, como precedentemente, de agua de baryta; agitámos varias 
vezes e deixámos repousar; separámos o novo deposito, e repeti-
mos a operação até descoloração completa do liquido; fizemos pas-
sar o conjunto dos precipitados para um vaso d ' E R L E N M E Y E R por 
meio dum jacto d'agua destillada, e decomposemos o leite de ba-
ryta por uma corrente lenta e prolongada de anhydrido carbonico; 
filtrámos e lavámos o deposito com agua destillada. O filtrado 
tendo em solução a saponina é evaporado a banho-maria; obti-
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vemos um resíduo inquinado de carbonato de baryta proveniente 
do bicarbonato que tinha ficado em solução; lavámos varias vezes 
com álcool fervente, recolhendo cada solução alcoolica filtrada 
numa capsula differente, e deixámos o álcool evaporar-se; obti-
vemos assim differentes depósitos, cuja pureza vae augmen-
tando. 

Esta maneira de proceder apresenta uma importancia par-
ticular quando a bebida foi addicionada de certas matérias có-
rantes. A primeira exhaustão dá um producto impuro, mas esta 
impureza desapparece rapidamente nos exhaustos subsequentes; 
d'ahi a pouco não fica senão a saponina bastante pura para 
permittir vêr todas as phases características d'acção do acido 
sulfurico sobre o glucoside. 

Estas phases coloridas devem prpduzir-se lentamente e 
successivamente. A acção do acido sulfurico manifesta-se pri-
meiro por uma coloração verde, que passa lentamente a amarello 
e mais lentamente ainda a roseo, depois a vermelho, a vermelho-
vioiete, para terminar em vermelho sujo, com estrias violetes. 

Esta successão de colorações é característica da saponina 
e permitte afirmar a presença d'este glucoside numa bebida. 
Obtem-se muito claramente fazendo actuar o acido sulfurico so-
bre os diversos exhaustos obtidos pelo nosso methodo; ao passo 
que limitando-se ao methodo RÜHLE, a acção do acido sulfurico 
manifestá-se sómente pela producção d'ama coloração parda, 
que mascara totalmente a sequencia das reacções coloridas. 

. Não podemos pois senão recommendar a separação pela 
baryta, única capaz de libertar a saponina num estado de pureza 
sufficiente para que o perito fique auctorisado a pronunciar-se 
sobre a presença d'este glucoside nas bebidas de espuma per-
sistente. 

(lAboratorio nacional d'analyses do Rio de Janeiro). 

(Annates de chimie analytique, 19.° anno, 15 de Agosto 
de 1914, tomo 19, n.° 8). 
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Contribuição para o estudo das manteigas brasileiras 
POR 

L U I Z F A R I A 

Chimico do Laboratorio Nacional da Analyses e Preparador extranumerario 
da Cadeira de Chimica Analytica 

da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro , etc. , etc. 

Embora as fraudes que tivemos occasião de observar nas 
manteigas não envolvam delicados problemas de chimica bro-
matologica (porque, para felicidade nossa, estamos ainda na in-
fância da fraude), todavia não nos parece destituído de valor 
vulgarisar factos e observações que bem podem servir de ponto 
de partida a investigadores mais profundos. 

Fossem outras as condições dos nossos laboratorios, onde 
de ordinário a quantidade da producção supera a qualidade, 
cerceando assim os meios para uma investigação meticulosa, e 
certamente os nossos institutos de chimica já teriam produzido 
contribuições de alto valor scientifico, capazes de nos prestar 
muito melhor serviço que os milhões gastos inutilmente com 
propagandas espalhafatosas. J á possuímos, é verdade, um La-
boratorio Municipal, cujas installações podem ser mostradas 
com orgulho; porém esse Laboratorio ha de ter a sua engrena-
gem de quando em quando entravada pela impossibilidade ma-
terial de se pronunciar com rigor sobre a pureza de nossos 
principaes productos. 

Por acaso sabemos nós qual o verdadeiro indice de REI-
CHERT das nossas manteigas? Pôde um perito dizer com abso-
luta segurança que uma manteiga está falsificada pela marga-
rina, sem que saibamos as raaximas e mínimas das manteigas 
autheuticas? Certamente que não: a menos que nos queiramos 
expor aos mesmos riscos a que se expozeram os chimicos fran-
cezes condemnando 80.000 kilos de manteiga hollandeza que 
presumiam conter margarina. 

Este facto representava não só uma perda material impor-
tante, como ainda lançava o descredito sobre um producto do 
mais alto valor commercial da Hollanda. 
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O prejuizo material seria facilmente remediavel; porém, 
quanto ao do descredito, por mais esmagadoras que fossem as 
provas em que se demonstrasse o engano dos chimicos france-
zes, sempre perdurariam entre os consumidores uns resabios de 
desconfiança. E tanto a França reconheceu a gravidade da 
questão que nomeou dous notáveis chimicos, M . M . HENRI COU-
DON e EUGÈNE ROUSSEAUX, afim de colherem amostras authen-
ticas de manteiga. Verificaram então esses dous illustres scien-
tistas que as manteigas por elles proprios preparadas continham 
3,80 a 4,80 % ^e ácidos voláteis, o que, pelas ideias correntes 
de então, faria considerar falsificada a manteiga com 35 a 40 % 
de margarina. 

I . Excesso de agua.—Examinemos agora as falsificações 
que observámos no curso dos nossos trabalhos. Começaremos 
pela do excesso de agua, contida em algumas de nossas mantei-
gas, como demonstram as analyses que passamos a descrever: 

Manteiga n.° 1. Contém % : 

Humidade, media de duas operações 26g-.885 
Materia gorda 69g-,970 
Caseína e lactina Ig-,250 
Cinzas lg-,895 

Total . 1 0 0 g . 

Manteiga n.° 2. Contém % : 

Humidade, media de duas operações 
Materia gorda 
Caseina e lactina 
Cinzas 

27e-,205 
62g-,060 

910 
8g-,825 

Total 1 0 0 g . 

Manteiga n.° 3. Contém % : 

Humidade, media de duas operações 
Materia gorda 
Caseina e lactina 
Cinzas 

39g-,045 
56g-,080 

Total . 

2g-,380 
2g-,495 

100 g! 
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Manteiga n.° 4. Contém °/o: 

Humidade, media de duas operações 
Materia gorda 
Caseína e lactina 
Cinzas 

46g-,800 
33g-,830 
Ig',610 

17g-,760 

Total . 100 g. 

Os números que ahi estão denotam claramente uma falsi-
ficação grosseira, que vem confirmar, pois, a asserção de que, 
em assumpto de fraude, estamos felizmente na infancia. 

O excesso de agua na manteiga, embora não seja uma 
fraude capaz de trazer malefícios á saúde publica, todavia pro-
duz um duplo prejuízo ao consumidor: 

1.° O comprador tem a illusão de ter adquirido o peso 
exacto de manteiga, quando na realidade quasi metade d'esse 
peso é devido a agua fraudulentamente introduzida no producto; 

2.° Essa propria agua vai concorrer para a alteraçãp 
rapida da manteiga. 

Yamos mostrar, ligeiramente embora, quanto nos custa de 
facto um kilo de manteiga cuja quantidade d'agua varie como 
nas analyses acima descriptas. Tomando para base de calculo 
um kilo de manteiga que custe 3$500 (moeda brazileira), paga-
remos na realidade, se a manteiga contiver: 

26g- d'agua oZ0 4$700 
27g- d'agua "!„ 4$800 
39g d'agua 0Z11 5$700 
4tig- d'agua % (') 6$500 

\ 

E precisamos lembrar, além d'isso, que essa assombrosa 
proporção de agua foi verificada em manteigas enlatadas. Fa-
cilmente se poderão prevêr os abusos a que estão sujeitas as 
manteigas para uso culinário. 

A addição de agua na manteiga deve ser considerada como 
uma fraude e como tal punida com os rigores da lei? Não hesi-
tamos em responder pela affirmativa, como o faz a palavra 

0) Na Russia encontram-se manteigas com 50. 54 e 60 °/0 d'agua. (E. 
J O H A N S O N ) . 
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auctorisada do Snr. F R E H S E , Sab-Director do Laboratorio Mu-
nicipal de Lyon. 

Entretanto, o Snr. VUAFLART, cuja opinião tem grande 
peso em se tratando de materia gorda, como Director que é da 
Estação Agronomica de Arras, entende que o excesso de agua 
na manteiga pôde provir antes de uma manipulação descuidada 
e da imperfeição de apparelhos do que de uma intenção fraudu-
lenta. Todavia, o Snr. VUAFLART não nos dá o meio seguro pelo 
qual possamos distinguir quando houve uma intenção de frau-
dar ou apenas um desleixo na manipulação da manteiga. 

Nas 111 amostras de manteiga analysadas pelo Snr. VUA-
FLART somente duas ultrapassaram os limites estabelecidos para 
a percentagem de agua. E ' pois o proprio Snr. VUAFLART quem 
nos fornece argumentos para provar que, por uma tão pequena 
excepção, não se deve tocar n'uma lei cuja alteração nos pode-
ria trazer grandes embaraços. Allega ainda o Snr. VUAFLART 

em favor das manteigas, cuja percentagem de agua excedeu os 
limites da lei, a honorabilidade dos fabricantes. Ainda d'esta vez 
o illustre Director da Estação Agronomica de Arras não nos 
traz argumento convincente; porquanto essa questão de hono-
rabilidade, além de ser de extrema subtileza, escapa inteira-
mente ao papel do analysta. A este respeito assim se exprime o 
S n r . Z U N E : 

i iLe chimiste n'a pas en effet à se préoccuper des inten-
tions du fabricant ou du marchant; il n'est, ni législateur, ni 
magistrat, ni policier, et son rôle se borne et doit se borner à 
consta ter la fraude. „ 

O Snr. D O R N I C , que também dosou a agua em 240 amos-
tras de manteiga, apenas em duas encontrou uma quantidade 
que excedesse os limites legaes; o que vem provar a inutilidade 
de qualquer alteração na lei que regulamenta este assumpto. 

Quanto á percentagem de agua nas manteigas cujas ana-
lyses apresentamos, nenhuma duvida pôde existir sobre a in-
tenção fraudulenta que presidiu ao seu fabrico. 

E podemos assegural-o pelas analyses a que tivemos occa-
sião de proceder, como mostraremos opportunamente. 

Qual deve ser a porção de agua tolerada em nossas man-
teigas? 

Attendendo a que a temperatura do nosso paiz é um fa-
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ctor que favorece a incorporação de pequenas porções de agua; 
attendendo a que a ausência de um malaxador pôde permittir 
um excesso de agua na manteiga; attendendo ainda que o 
chloreto de sodio empregado entre nós contém notável quan-
tidade de chloreto de magnésio, que é deliquescente, julga-
mos que a tolerancia maxima de agua na manteiga deva ser de 
18 %• Essa conclusão decorre das constantes que passamos a 
enumerar : 

Manteiga n.° 1. Contém % : 

Humidade 9s-,162 
Materia gorda 83g-,085 
Caseina e lactina . Os-,958 
Cinzas 6g-,795 

Total . . . 100 g. 

Ensaio da materia gorda: 

índice de H E H N E R 8 8 , 8 5 5 
índice de R E I C H E R T ' i8,71 

Manteiga n.° 2. Contém % : 

Humidade 16g ,635 
Materia gorda 76g-,628 
Caseina e lactina 2g-,051 
Cinzas 4g-,686 

Total . . . 100 g. 
Ensaio da materia gorda: 

índice de H E H N E R 8 9 , 5 9 7 
índice de R E I C H E R T 2 5 , 9 6 

Manteiga n.° 3. Contém % : 

Humidade 12g-,460 
Materia gorda 86g^340 
Caseina e lactina Ig-'l00 
c 'nzas . Og-',100 

Total . . . 100 g. 
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Ensaio da materia gorda: 

índice de H E H N E R 8 9 , 4 0 
índice de R E I C H E R T 2 6 , 2 9 
índice de K C E T T S T O R F E R 2 3 1 

Manteiga n.° 4. Contém % : 

Humidade 16g-,100 
Materia gorda 80g-,400 
Caseina e lactina Ig- ,250 
Cinzas 2g-,250 

Total . . . 100 g. 
Ensaio da materia gorda: 

índice de H E H N E R 89,650 
índice de R E I C H E R T 25,63 
índice de K C E T T S T O R F E R 230 

Manteiga n.° 5. Contém % : 

Humidade 8g-,900 
Materia gorda 84g-,600 
Caseína e lactina 2g-,400 
Cinzas 4S-,100 

Total . . . 100 g. 
Ensaio da materia gorda: 

índice de H E H N E R 89,14 
índice de R E I C H E R T 25,74 
índice de K C E T T S T O R F E R 230 

Manteiga n.° 6. Contém 

Humidade 8g',530 
Materia gorda 84g-,120 
Caseina e laciina lg-,850 
Cinzas 5g-,500 

Total . . . 100 g. 
Ensaio da materia gorda: 

índice de H E H N E R . . 89,21 
índice de R E I C H E R T 28,71 
índice de K C E T T S T O R F E R 224 
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Manteiga n.° 7. Contém % : 

Humidade l3g-,240 
Matéria gorda 76s-,850 
Caseína e lactina Ift-,680 
Cinzas 8 G - , 2 3 0 

Total . . . 100 g. 
Ensaio da materia gorda : 

índice de H E H N E R 8 7 , 7 0 
índice de R E I C H E R T 2 9 , 1 5 
índice de K C E T T S T O R F E R 2 2 4 

II. Materia corante. — Diremos agora algumas palavras 
sobre a coloração artificial das nossas manteigas. 

Dous são os modos empregados: um pelos corantes vege-
taes e outro pelos corantes da hulha. 

O emprego dos corantes vegetaes (que aliás não constitue 
fraude), já era de uso corrente na Europa desde 1790, como 
nol-o assignala PARMENTIER. 

Entre nós o corante vegetal mais commumente usado é o 
urucú. 

Deixaremos porém o estudo d'esses corantes por exceder 
os limites traçados n'este opusculo. 

Descrevamos agora como chegamos a verificar a presença 
de uma materia corante da hulha nas manteigas nacionaes. 

Procedíamos a uma destillação no curso do processo de 
REICHERT, quando observamos que o liquido contido no balão 
em que operávamos corára-se levemente em roseo, logo após a 
addição de acido sulfurico diluido; facto este, ao que nos pa-
rece, desconhecido, pois nenhuma referencia encontramos nos 
livros consultados ( G É R A R D et BONN, L E W K O WITSCH, Y I L L I E R S 

e t COLIN e CHARLES G I R A R D ) . 

Antecedentemente, o nosso collega e amigo, Prof. N A Z A -

RETH CAMPOS, havia analysado um oleo corado artificialmente, 
cuja materia corante conseguira isolar por meio do acido chlorhy-
drico diluido. Esse facto porém só chegou ao nosso conheci-
mento quando procurávamos elucidar a causa do phenomeno 
por nós observado. Estudamos então juntos as duas matérias 
corantes, verificando que ambas possuíam as mesmas proprie-
dades. E ' necessário salientar que somente depois do meu col-
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lega Prof. NAZAUETII CAMPOS haver conseguido isolar a mate-
ria corante é que lhe chegou a noticia do trabalho de W I N T E R -

B L Y T H sobre o assumpto. Por nossa vez, deparámos também 
com um trabalho de SPRINGMEYER e W A G N E R , que se referia á 
materia corante em questão; sendo que esses aconselhavam o 
emprego do acido acético e aquelles o do acido chlorhydrico 
para isolar a materia corante. Nenhum, como se vê, faz menção 
do acido sulfurico. 

Como a citada materia corante, observamos uma proprie-
dade que, por ser interessante, merece ser divulgada. Assim é 
que, tendo guardado uns crystaes da materia corante que nos 
foram oííerecidos pelo Prof. NAZARETH CAMPOS, juntamente 
com uns fios de lã branca, observamos, após algum tempo, que 
os fios estavam completamente corados, tendo-se dado a colora-
ção por tal modo uniforme que se supporia ter sido obtida pela 
acção directa do corante. 

Receiando que a coloração da lã fosse devida a um outro 
facto que não o da sublimação, o mais admissível no caso, fize-
mos reacções sobre os citados fios e essas reproduziram as já 
obtidas sobre os crystaes. 

Todos aquelles que se dedicam aos estudos das matérias 
corantes sabem, por experiencia, quão delicados são esses pro-
blemas. E essas difâculdades, já de si grandes, crescem e avo-
lumam-se quando de permeio com a materia corante está a 
materia gorda. E, para se avaliar da delicadeza do assumpto, 
basta vêr a parcimônia com que é tratado pelos bromatologistas. 

Acreditamos, pois, ter relatado uma observação, que, con-
venientemente estudada, poderá ainda prestar inestimáveis ser-
viços na pesquiza das matérias corantes dissolvidas em meio 
gordo. 

I I I . Methodos de analyse. — Occupemo-nos agora de re-
latar os processos que empregámos nas analyses que se acham 
no corpo do nosso trabalho. 

Afim de obedecermos á ordem seguida nas operações que 
fizemos, começaremos pela dosagem da humidade. 

A G U A . — Alguns bromatologistas referem-se succintamente 
á dosagem de agua na manteiga, pondo de parte uma ques-
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tão que nos parece do mais alto valor, que é a da "prise d'essai„ 
da manteiga a analysar. 

O Sr. CHARLES GIRARD, que, dentre os bromatologistas, é 
um dos que mais se occupam do assumpto, não nos poderia ser-
vir de modelo. 

Elle assim se exprime, fallando da dosagem da agua na 
manteiga: 

"L'eau n'étant pas uniformément répartie dans Ie beurre, 
il importe, pour avoir une prise d'essai exacte, de ne pas doser 
1'humidité seulement dans Ies parties directemente exposées á 
l'air. On coupe done l'échantillon en deux vers Ie milieu et l'on 
detache une tranche verticale de 10 gr. que l'on fait sécher.„ 

Como vemos, o ex-Director do Laboratorio Municipal de 
Paris chama-nos a attenção sobre a distribuição desigual da agua 
na manteiga; dá-nos mesmo um conselho proveitoso, em se tra-
tando de manteigas europeias; insuficiente, porém, e talvez 
mesmo perigoso, em relação ás nossas manteigas. 

Devido á alta temperatura a que está sujeito o nosso 
paiz ('), temperatura capaz de fundir completa ou parcialmente 
a manteiga (facto esse já por nós observado), comprehende-se 
quão necessário é modificar o methodo aconselhado pelo Sr. GI-
RARD; razão pela qual empregamos sempre na dosagem da humi-
dade o seguinte processo: tomamos toda a porção da manteiga 
a analysar, collocamol-a n'uma grande capsula de porcellana, 
e, com uma colher de vidro, fazemos a uniformisação; e sobre 
este producto assim homogeneisado fazemos a dosagem d'agua 
pelos processos correntes em bromatologia (2). 

Ahi fica, pois, a modificação que propomos, esperando a 
opinião dos competentes. 

Não nos deteremos em descrever os processos empregados 
na dosagem da CASEÍNA e das CINZAS, por serem por demais co-

(') Os auctores não estão de accordo sobre a temperatura em que a man-
teiga funde. B E A U V I S A G E diz que, embora a manteiga comece a fundir a 2 6 ° , a 
sua fusão completa só se dará a 35, 36 ou 3 7 ° . M. 1'. C H A S T A I N G pensa que é um 
erro suppor-se que a manteiga funde a 26°, quando pelas suas experiencias este 
facto só se manifesta a 36°. 

(2) Por experiencia propria, verificamos quão judiciosa é a opinião do 
Sr. V U A F L A R T , aconselhando que, na dosagem d'agua na manteiga, a estufa seja 
mantida n'uma temperatura não excedente de 10U°. 
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nhecidos, passando portanto em seguida a occupar-nos dos me-
thodos que empregamos nos ensaios da materia gorda. 

ÍNDICE DE R E I C H E R T . — 5 g. de manteiga filtrada são pe-
sadas em um matraz de cerca de 300cm'! e saponificadas por uma 
solução alcoolica de potassa, solução na qual foram dissolvidas 
2 g. de potassa em 40cm3 de álcool a 80°. .Aquece-se em appa-
relho de refluxo e a banho-maria até obtenção de um liquido 
perfeitamente transparente e homogeneo, para o que basta o 
aquecimento durante 3/4 de hora, tendo-se o cuidado de agitar 
repetidas vezes. 

O álcool é em seguida eleminado por evaporação ao banho-
maria e o sabão é dissolvido em IOOcm ' d'agua quente. Faz-se a 
decomposição do sabão pelo emprego de 40cm'8 de acido sulfurico 
a '/,o. Os ácidos gordos ficam então separados sob a fôrma de 
massas brancas que sobrenadam, constituindo os ácidos insolú-
veis ou fixos. Distillam-se os ácidos solúveis até que se tenha 
obtido 11 Ocra 3, filtra-se e recolhem-se 1 OOcm'3 sobre os quaes se faz 
a dosagem com a potassa a N/l0. 

ÍNDICE DE KOETTSTORFER. — Em um erlenmeyer pesam-se 
3 g. de manteiga filtrada e, mediante o emprego de uma solu-
ção alcoolica de potassa, na qual 25cm's são préviamente titula-
dos por uma solução semi-normal de acido chlorhydrico, faz-se 
a saponificação, em apparelho de refluxo e a banho-maria, em 
tempo relativamente curto Qf2 hora). 

-- Doseia-se pela solução semi-normal de acido chlorhydrico a 
potassa livre, tendo-se por differença a potassa combinada, a 
qual, dividida pelo peso da manteiga, nos dará, em milligram-
mas, o indice de saponificação. 

ÍNDICE DE H E H N E R . — E m uma capsula, pesam-se 10 g. de 
manteiga filtrada, e, com o emprego de 5cm3 de uma solução 
aquosa super-saturada de potassa, promove-se saponificação a 
frio, empregando para isso um bastão de fôrma apropriada, até 
que se tenha obtido um sabão reduzido a pó fino. Passa-se o 
sabão para um copo da Bohemia, lavando-se em seguida a 
capsula com 150cm'3 d'agua quente. O sabão é decomposto por 
15cm'3 de acido sulfurico a '/5

 e os ácidos fixos sobrenadam em 
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massas brancas, sendo portanto separados dos solúveis por de-
cantação e filtração. Os ácidos fixos são lavados repetidas vezes 
com agua quente até que tenham gasto 1.500cm'3. O filtro para 
recolhimento dos ácidos fixos deve-se adaptar perfeitamente ás 
paredes do funil e offerecer um dispositivo, em uma das faces, 
que lembra uma orelha, com o fim de recolher os ácidos que es-
tejam reunidos no bico do copo. 

Immerge-se o funil, juntamente com o filtro contendo os 
ácidos gordos, em um copo com agua, de modo que o nivel 
d'esta esteja no mesmo plano que o dos ácidos gordos. Aban-
donam-se os ácidos gordos, assim immersos, durante algumas 
horas, até perfeita solidificação; em seguida, retiram-se os áci-
dos gordos com uma espatula, pondo-os de parte. Secca-se o 
filtro entre dobras de papel, esgota-se pelo ether, sendo o so-
luto evaporado em capsula de fundo chato e tarada. Após essa 
evaporação, juntam-se á capsula os ácidos gordos que estavam 
á parte, faz-se a dessecação em estufa a IOO0 e por espaço de 
7 horas. 

C O N C L U S Õ E S 

1.a No fabrico da manteiga no Brasil, a fraude mais usada 
é a da addição de agua, cujas proporções, nas amostras que ana-
lysamos, se elevaram a 26, 27, 39 e 46 %• 

2.a Na dosagem de agua na manteiga, ao envez de empre-
garmos o processo aconselhado pelo Sr. CHARLES G I R A R D , pro-
cesso que nos pôde induzir a falsos resultados, achamos mais 
conveniente homogeneisar a manteiga, e, sobre o producto assim 
uniformisado, dosar a humidade, sabido, como é, que a tempera-
tura elevada do nosso paiz poderá produzir uma fusão parcial 
da manteiga, fusão capaz de illudir o analysta o mais me-
ticuloso. 

3.a Quando faziamos uma distillação no curso do processo 
de REICHERT, verificamos que, logo após a addição do acido sulfu-
rico diluido, o liquido contido no balão corára-se levemente em 
róseo (facto este sobre o qual nenhuma referencia encontramos). 
Essa materia corante já havia sido isolada em um oleo pelo 
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meu collega Prof. NAZARETH CAMPOS, que a conseguira separar, 
obtendo uma crystalização muito abundante. 

Pelo nosso lado, verificámos com esses crystaes um facto 
que nos parece interessante divulgar. Havendo-os guardado no 
mesmo recipiente em que se achavam uns fios de lã branca, vi-
mos, com surpreza, decorrido um certo espaço de tempo, que os 
fios se achavam inteiramente corados em amarello, e essa colo-
ração se dera por tal modo uniforme que dir-se-ia ter sido an-
tes devida á acção directa do corante do que ao effeito de uma 
sublimação. Nas reacções que fizemos sobre os fios em questão 
vimos reproduzidas as já obtidas nos crystaes. 

4.A Nas 200 amostras de manteiga, cujos indices de REI-
CHERT determinámos, verificámos que os seus números oscillavam 
entre uma minima de 2 4 , 5 5 e uma maxima de 2 9 , 5 9 . 

Nas manteigas dinamarquezas e francezas esses indices 
variam entre uma minima de 2 9 , 4 8 e uma maxima de 3 2 , 4 5 
para as primeiras, e uma minima de 2 8 , 0 5 e uma maxima de 
3 2 , 2 3 para as segundas ('). 

Sobre o doseamento do enxofre total 
e acido (e neutro) na urina 

P O R 

A . C A R D O S O P E R E I R A 

O Dr. APERLO (2), n u m excellente trabalho publicado em 
1913, escreve: "La reazione chimica che realmente sembra 
possa dare qualche dato utile per il diagnostico (3) — specie 
quando sará studiata su un numero de casi maggiore di quello 

(') Os números que se referem ás manteigas estrangeiras foram-nos for-
necidos pelo nosso illustrado collega Dr. J O Ã O A L V E S B A P T I S T A , a cuja competên-
cia rendemos aqui o nosso preito. 

( 2 ) G . A P E R L O , Le odierne rieerehe ematologi, sierologiehe et urologiche per 
la diagnosi dei tumori maligni, Pavia, 1913, pag. 234. 

(3) Sil. — do cancro. 



Sobre o doseamento do enxofre total da urina 33 

che non sia stato finora e si possiederà un methodo preciso di 
determinazione quantitativa — é, fra tutte quelle proposte, 
quella del solfo neutro. . . .„ 

Por esta razão e nas condições propostas por APERLO de-
cidi-me, de collaboração cora o Dr. GOUVEIA FRANCO, a verificar 
o valor d'esta determinação. Em outro logar publicamos já o 
resultado das nossas investigações ('). Por estas serem só de 
interesse para os medicos, limitar-me-hei a dar conta, n'esta 
Revista, dos processos que adoptamos nas nossas analyses. 

A' excepção d'um caso, as analyses foram feitas nas uri-
nas de 24 h. (previamente isentas de albumina, se a houvesse), 
de 16 doentes, cancerosos ou não. O enxofre neutro obtinha-se 
por differença entre as cifras obtidas pelas determinações dire-
ctas do enxofre total e do enxofre acido. 

Foram empregados o processo ponderal e o volumétrico. 
No processo ponderal seguimos as indicações technicas de 

GRIMBERT (2), calcinando-se, porém, o precipitado juntamente 
com o filtro (3). 

Em alguns casos, seguimos o processo volumétrico de 
FREUND ( 4 ) . 

O enxofre acido era determinado por este processo deitan-
do n'um cadinho de porcellana 50 c. c. de urina e 5 c. c. de 
acido chlorhydrico a 20 ° / o e evaporando-se a mistura até a V s -
Esta toma uma côr acastanhada escura que perturbaria as rea-
cções subsequentes. Para a descorar empregam-se viu gottas 
de tanino a 10 % (devo observar que a descoloração nunca é 
completa). Neut,ralisa-se com potassa, filtra-se e lava-se o cadi-
nho e o residuo do filtro, até que as aguas de lavagem attinjam 

( ' ) A. A. GOUVEIA F R A N C O , Estado sobre a importanria da determinação 
do enxofre neutro para o diagnostico do cancro (Archivos do Instituto de medicina 
legal de Lisboa, série B. vol. i). — A. C A R D O S O P E R E I R A , Sur I'importance du do-
sage du soufre neutre urinaire pour Ie diagnostic des tumeurs malignes (Presse 
medicare, n.o 44, 23 Sep. 1915). 

( ) G U I A R T et G R I M B E R T , Précis de diagnostic chimique, microscopique et 
parasitologique, III ed., Paris, 1912, pag. 870-871. 

( ' ) T R E A D W E L L , Lehrbuch der analytischen Chemie, v edição, I I vol, Lei-
pzig e Vienna, 1911, pag. 65. 

(*) N E U B E R G , Der Harn, Berlim, 1911. i parte, pag. 143 (Prof. Dr. F R A N -
KEL, de Vienna). 

Rtv. chim. pura app., 2.» série, anno I (n .~ 1-4 — J a n e i r o a Abril de 1916) 3 
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100 c. c. (as ultimas gottas das aguas de lavagem não devera 
turvai' pelo chloreto de baryo). A metade (50 c. c.) do filtrado 
addicionam-se vni gottas de uma solução aquosa de alizari-
na S, a 1 °/o. junta-se acido chlorhydrico '/, N até se obter 
coloração alaranjada, '/,0 do volume de acido acético a 5 % 
(o liquido torna-se amarello) e uma solução de acetato de baryo 
de titulo conhecido, até se obter uma côr vermelha, que não 
augmenta de intensidade pela addição de mais acetato. 

Para se verificar que se attingiu realmente o fim da rea-
cção, tomam-se 5 c. c. do liquido em duas provetas ou tubos de 
ensaio e addicionam-se ao conteúdo de um d'elles Il gottas de 
acetato de baryo, verificando-se, por comparação com o outro, 
se augmenta ou não a coloração vermelha. Se esta augmentar, 
deita-se o conteúdo das duas provetas (ou tubos do ensaio) den-
tro do copo de Bohemia e continna-se a addicionar o acetato até 
que, por um novo ensaio, em duas provetas ou tubos, como aca-
bamos de descrever, se não revele augmento da coloração ver-
melha. 

Do rigor dos resultados podemo-nos certificar da seguinte 
maneira: tomam-se 5 c. c. do liquido, depois de filtrado, e divi-
dem-se em dois tubos de ensaio; n'um dos tubos deitam-se algu-
mas gottas de acetato de baryo e no outro algumas gottas 
também de sulfato de sodio a 1 °/o- Se a precipitação dos sulfatos 

, não tiver sido completa, obter-se-ha no primeiro tubo um preci-
pitado ; se houver um excesso de baryta, obter-se-ha um precipi-
tado no segundo tubo. Em qualquer dos casos, tem-se de fazer 
nova determinação. 

Para dosear o enxofre total tomam-se 50 c. c. de urina 
n'um cadinho de porcellana e addicionam-se 10 c. c. d'uma so-
lução a 20 % de carbonato de sodio e outros 10 c. c. d'uma 
solução a 10 % de azotato de ammonio, leva-se á completa se-
cura n'um banho-maria e calcina-se. O residuo é dissolvido em 
acido chlorhydrico diluido, addicionam-se xvi gottas de solução 
de alizarina S, neutraliza-se com uma solução de carbonato de 
sodio, junta-se agua até 200 c. c., toma-se metade e titula-se 
como para o enxofre acido. 
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Gonditions de !'industrie chimique et situation 
des chimistes au Brésil (') 

Industrie. — L'industrie est encore fort peu développée au 
Brésil; ce n'est que dans Ies villes des ports et dans qnelques 
rares villes à 1'intérieur que 1'on trouve des petites fabriques, 
des usines, etc. Rio de Janeiro et San Paulo sont bien Ies villes 
Ies plus industrielles. Par 1'importation croissante de machines 
et d'appareiis de tout genre on reconnait nettement que 1'indus-
trie est en plein développement. Une course rapide à travers 
Ies entrepots et Ies halles des ports du Brésil montre à quel 
degré et de quelle façon 1'industrie s'étend au pays. En géné-
ral Ie brésilien est peu préparé aux entreprises et aux activités 
industrielles; par contre il s'entend assez bien à pouvoir retirer 
avec relativement peu de peine des profits des plantations. Là 
aussi il s'occupe plutôt de la question commerciale, en laissant 
Ie gros travail à l'étranger. Les idées du brésilien ne se con-
centrent pas en vue d'acquérir une grande fortune; il se con-
tente en général de ce qu'il Iui faut pour vivre agréablement. 
La notion de l'économie Iui est inconnue et ne Iui semble d'ail-
leurs pas distinguée. On dit fièrement "qu'un brésilien n'est 
jamais mort de faim,,. Cependant Ie pays est si riche en res-

• sources naturelles de tout genre, d'autre part Ies exigences de 
la vie du brésilien et de la consommation sont si variées et si 
grandes et Ies droits de douane sont si élevés, que malgré Ies 
nombreuses difficultés une grande industrie se développera 
d'elle-même de façon continue en un temps qui n'est pas trop 
lointain. 

Dans l'emploi de grands capitaux c'est surtout à 1'étran-
ger qu'il faut recommander une grande prudence, parce que Ies 
conditions générales de droit sont incertaines et parce qu'avec 
chaque changement de président il y a aussi un changement 
des personnes du gouvernement et dans Ies affaires; ces chan-
gements produisent souvent des troubles et des agitations révo-
lutionnaires fort capables de nuire à une grande industrie. On 
connait dèjà des faits de ce genre au Brésil. Il est à espérer 

( ' ) Do Chemiker-Zeitung, Cothen, 1915. 
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que peu à peu il y aura plus d'ordre et de sécurité au pays et en 
conséquence un développement progressif et une mise en valeur 
des iramenses ressources naturelles de cet important pays, ceci 
d'accord avec 1'emblême de la Republique "Ordem e Progresso,,. 

L'industrie chimique est encore à 1'état d'enfance, quoique 
Ies conditions soient Ies plus favorables possibles pour Ie déve-
loppement et en particulier pour celui de Yindustrie pharmaceu-
tique. La plupart des produits sont importés de France, d'Alle-
magne, d'ltalie, de l'Angleterre et de l'Amérique du Nord; 
l'industrie native modeste ne fabrique que des produits faciles 
à préparer, en particulier, des extraits; ce n'est que tout récem-
ment que 1'on a commencé à fabriquei1 des produits compliqués 
et des cosmétiques avec des machines et du personnel d'Europe. 

Le brésilien est fort épris de produits pharmaceutiques et 
cosmétiques, spécialement quand ils viennent de l'étranger. 

Les articles de Paris sont particulièrement demandés et 
favorisés. On fait une três grande réclame dans cette branche 
et piobablement nulle part ailleurs il y a autant de pharmacies 
qu'au Brésil et toutes font des affaires. 

On peut recommander tout particulièrement de faire visi-
ter systématiquement par des personnes connaissant Ie métier 
et Ie pays Ies pharmacies des villes de la côte et aussi celles de 
rintérieur; pour l'instant ce sont surtout la France et !'Ameri-
que du Nord qui font de grands efforts pour attirer Ie com-
merce. 

Il y a à San Paulo une fabrique d'acide sulfurique qui 
produit l'aeide sulfurique en chambre avec Ie soufre américain. 
Mais elle ne peut lutter que difficilement avec l'aeide de l'étran-
ger, qui est meilleur marché. 

L'industrie du fer n'est pas encore développée malgré la 
grande richesse ininérale. U n'y a que quelques fonderies. Cela 
peut tenir, en grande partie, à ce que jusqu'a présent on n'a 
pas encore trouvé de charbon appropriée au Brésil. Il est vrai 
que dans Ie Sud du Brésil il y a de la hòuille, mais pas en 
quantité et qualité suffisantes. Les houilles nécessaires aux usi-
nes à gaz, aux chemins de fer, aux vapeurs, etc. viennent pour 
la plus grande partie d'Angleterre. Pour 1'usage domestique on 
emploie principalement dü charbon de bois qui est obtenu en 
meules par Ies "raipieras„ (paysans) dans Ies forêts. 
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Les minerais du Brésil sont à três haute teneur et peuvent 
f a c i l e m e n t être traités en métallurgie, parce qu'ils sont purs; 
c'est pour cela que l'industrie sidérurgique pourra aussi se déve-
lopper un jour, probablement quand on aura assez d'expérience 
dans Ie domaine de la préparation électrique et du rafflnage du 
fer. Alors l'industrie du fer se développera tont comme cela a eu 
lieu en Suède et en d'autres pays à 1'aide de force hydrauli-
que bon marché. Cest 1'État de Minas Geraes qui passe pour 
Ie plus riche en minerais. On porte généralement beaucoup d'in-
térêt à la présence d'excellent minerai de manganèse, pouvant 
être traité métallurgiquement; mais, comme pour d'autres pro-
duits du pays 1'exportation se heurte à de grandes difíicultés. 
Le Gonverdement brésilien s'occupe à faire reconnaitre Ies gi-
sements de minerais de fer du pays par un géologue allemand. 
Il parait que la concession pour la construction de plusieurs 
hauts-fourneaux aurait été accordée à une maison anglaise. 

En dehors de la houille il y a aussi, comme combustibles, 
Ies produits de la distillation des schistes huileux que 1'ott 
trouve dans 1'État de San Paulo et ailleurs. Au Brésil on a 
trouvé presque tous Ies minéraux utiles et nécessaires à une 
bonne industrie; cependant jusqu'a présent il n'y a pas eu 1'es-
prit d'entreprise et Ie capital indispensables. Tout récemment 
on espère obtenir Ies deux de l'Amérique du Nord et de 1'An-
gleterre; des grands capitalistes et des compagnies de ces pays 
ont commencé une étude systématique et cherché à acquérir des 
concessions. 

h'industrie de la brasserie est relativement bien dévelop-
pée dans Ie Sud et dans Ie Centre du Brésil. U y a là un nom-
bre infini de petites brasseries et même quelques grandes bras-
series, qui pour la plupart sont entre des mains allemandeâ. 
Dans Ie Nord du Brésil il n'y a que quelques brasseries, ce 
qui est en relation avec Ie développement plus faible et avec Ie 
climat. Tout prochainement on va commencer à Bahia la cons-
truction d'une grande brasserie. Au Brésil la bière est três 
couteuse, une bouteille de j litre coute en moyenne 70 à 80 
pfennigs; elIe ressemble en gout et en apparence à notre bière 
blonde; Ies qualités foncées dites bières de "Munich„ réussis-
sent moins bien. 

h'industrie de I'eau-de-vie est exploitée en petit. L'eau-de-
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vie ordinaire, "caschaça„, s'obtient avec la canne à sucre, tout 
comme Ie sucre (voir Chemiker-Zeitung, 1911, page 1171). 

L'industrie de la cellulose, tout comme celle de la carboni-
sation du bois, ont été négligées, malgré 1'abondance et la va-
riété des espèces de bois. Avec la fibre des feuilles de bananes 
et d'autres plantes, telles que Ies palmiers, etc. on pourrait sans 
grands frais préparer des produits de premier ordre. On n'a 
pas encore commencé, mais il est vrai qu'on a déjà souvent fait 
des projets d'entreprises de ce genre. Il y a une carbonisation 
de bois moderne dans Ies environs de Rio de Janeiro; une au-
tre aux environs de San Paulo a été fermée il y a quelques 
années. 

Pour Ies industries de la poterie et de la porcelaine il y 
aurait au Brésil d'assez bonnes espérances par suite des gise-
ments de kaolin et d'argile qui existent un peu partout. Des 
commencements modestes ont déjà eu lieu. Par contre la fabri-
cation des briques et de la pierre artificielle est déjà florissante 
et se trouve entre Ies mains de gens moyennement aisés. 

L'industrie du caoutchouc est. représenté dans Ie Nord et a 
déjà été décrite dans la Chemiker-Zeitung (1911, page 1303). 

L'industrie textile est en plein développement, surtout en 
ce qui concerne la filature du coton. Il y a encore de nom-
breuses difficultés dans la fabrication. 

Diverses petites industries, telles que celles des allumettes, 
du verre, etc. se trouvent presque partout et prospèrent bien. 

Sur Ies autres industries qui se rapprochent de 1'industrie 
chimique, il n'y a rien de particulier à dire. 

Position des chimistes. — La position des chimistes au Bré-
sil n'est pas enviable. Quoiqu'en général on paie de hauts trai-
tements, il n'y a rien ou presque rien à économiser, attendu 
que Ie coüt de la vie selon Ie style européen est três élevé; à 
cela il faut ajouter Ies misères et Ies dangers d'un climat mal-
sàin et tout particulièrement l'incertitude des conditions de 
droit au Brésil qui ne rendent pas précisément agréable la vie 
du chimiste, c'est pour cela qu'en général on considère Ie chi-
miste comme quelque chose de superfiu. En ce qui concerne Ies 
traitements, on paie par mois au chimiste engagé en Europe 
environ 600 Milreis = 800 Marks pour Ies célibataires et envi-
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ron 1-1,2 Contos= 1350-1600 Marks aux hommes mariés; gé-
néralement on ne Ioge pas gratis et c'est précisément ce qui 
coüt três cher au Brésil. 

C'est ainsi qu'une chambre (avec de manvais meubles) 
coute dans Ies villes et par mois environ 90 Marks, la pension 
revient à environ 100 Marks dans Ies maisons privées et au 
double on au triple dans Ies restaurants pour des pretentions 
européennes três modérées. Un logement plus important, géné-
ralement une maisonnette, comme c'est 1'usage au Brésil, qui se 
compose de trois simples chambres non meublées et d'une cui-
sine, coute par mois 200-300 Marks et plus suivant la situa-
tion ; pour l'argent du ménage il faut compter pour une famille 
composée de deux enfants au moins 400 Marks, également dans 
des conditions três modestes. Les domestiques exigent par mois 
de 80-120 Marks. Ce sont des prix moyens brésiliens. 

Naturellement Ies prix varient suivant l'étendue du pays; 
et, avant d'accepter des offres, il est prudent de consulter en dé-
tail sur Ie tout la Centrale pour émigrants (Zentralstelle fiir 
Auswanderer) de Berlin. Cette Centrale répond à point et en 
détail aux questions. Les vêtements, Ies objets de ménage, Ies 
meubles, etc. sont três coúteux. Les niédecins et Ies pharma-
ciens demandent pour ainsi dire des prix incroyables pour Ie 
traitement et pour Ies medicaments. 

Le climat est três varié; à la cote il est tropiquement 
chaud, à 1'intérieur Ie jour est chaud et la nuit est froide; des 
differences de 15° C. et plus entre Ies températures du jour et 
de la nuit ne sont pas rares. 

Le Sud du Brésil est plus sain et plus modéré. Les marais 
de bien des régions provoquent la malaria et la fièvre jaune, 
Ies moustiques se trouvent partout et transmettent la fièvre. 
Les installations hygiéniques qui manquent ou qui sont inac-
cessibles produisent en bien des endroits des maladies et des 
épidémies et Ies étrangers non acclimatisés en sont facilement 
victimes. 

S'il se produit dans la famille un cas de maladie sérieux, 
1I est plus rationel et plus économique de quitter immédiate-
ment Ie pays ou du moins d'aller dans une station élevée ou 
sanitaire du voisinage, attendu qu'en général Ies maladies vont 
três vite et ont une marche critique. Ce sont surtant Ies enfants 



40 Revista de Chimica pura e applicada 

qui meurent facilement. C'est pour cela que dans Ies contraís 
il faut en premiêre ligne tenir compte des dangers du climat; 
Une clause à teneur suivante est d'utilite: "Si 1'employé ou un 
membre de sa famille ne supporte pas Ie cliroat d'outre-mer, il 
est délié de tout engagement et suivant Ies cas ou Ini paie Ies 
frais du voyage de retour„. 

Au Brésil Ies conditions de droit sont fort mauvaises et 
incertaines. Il est vrai que sur Ie papier Ie droit de l'employé 
se présente três bien, il est protégé et tous ses droits sont ga-
rantis; mais en pratique c'est autre chose. — Si un jour il plait, 
au maitre de la fabrique de ne plus payer Ie tx-aitement du 
chimiste ou de Iui interdire tout simplement l'accès de la fabri-
que ou de la demeure de service, il est vrai que Ie chimiste peut 
porter plainte. U va voir 1'avocat et Iui remettre 1'affaire; 1'avo-
cat s'informe du montant de la valeur et des conditions spécià-
Ies et hausse ensuite Ies épaules, c'est-à-dire, il refuse de s'en 
charger, parce que la question ne Iui parait pas assez rémuné-
fative ou tout au plus il demande une avance qui à elle seule 
représente à-peu-près la valeur du montant réclamé. Aussi au 
Brésil, pour peu que ce soit possible, on renonce aux arrange-
ments judiciaires d'un ditféront. Les avocats s'entendent à mer-
veille pour trainer Ies procès en longueur, de telle sorte que 
finalement la patience, mais encore plus sou vent 1'argent man-
quent à 1'un ou 1'autre des partis et quelque fois même aux deux. 

Alors comment un petit employé en pays étranger peut-il 
réclamer sont droit! — Dans ces conditions il vaut mieux qu'il 
rentre chez Iui plus riche en expérience, ou bien qu'il prenne 
une autre place généralement dans des conditions plus défavo-
rables, en supposant qu'une telle place se préserite. Des cas 
semblables ont eu lieu à Brésil; aussi ii sera bon d'en tenir 
compte dans la conclusion d'un contrat. 

On fera bien de faire Ie contrat devant un notaire en Aller 
magne, même si pour Ie brésilien en question cela devait être 
plus agréable et plus commode de Ie faire à Paris ou à Lis-
bonne, oü il pent justement se trouver. Le contrat doit être ré-
digé en langue allemande et renfermer tous Ies points princi-
paux; il ne faut pas du tout se fler à des promesses verbales, 
car trop souvent on no Ies respecte pas. Ensuite Ie contrat doit 
être certifié par Ie consul brésilien. 
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Cela peut suffire pour des engagements avec de bonnes 
maisons enropéennes ou quand ces dernierès répondent des 
m a i s o n s brésiliennes; pour des compagnies brésiliennes incon-
nues on fera bien d'exiger que la maison dépose dans une ban-
que allemande ou chez Ie notaire une somme représentant 
à-peu-près Ie traitement d'une année ou de six mois pour tons 
Ies cas de litige. Si c'est une maison bonne et sérieuse, elle 
acceptera; si par contre elle fait des difficultés, il faudra s'en 
méfior. Alors si l'on ne veut pas renoncer au contrat on fera 
bien de s'informer snr la société auprès du consul allemand de 
la ville brésilienne qui entre en jeu, attendu qu'il est déjà 
arrivé que la firme, avec laquelle on avait conclu ici un contrat, 
n'était pas encare définitivement établie, ou qn'elle avait eu Ie 
temps de se dissondre avant l'arrivée de l'employé. Il est éga-
lement arrivé qu'au bout de quelquer mois déjà la société fon-
dée n'avait plus d'argent pour la construction. 

Alors personne ne s'inquiète de ce que Ie chimiste peut 
faire, même Ie consul allemand ne peut que Iui conseiller Ie 
retour. On doit se faire payer Ie traitement à 1'avance et pon-
ctuellement. 

La position du chimiste et Ie traitement qui en résulte 
laissent également beaucoup à désirer au Brésil. On exige abso-
lnment tout de Iui: il doit être spécialiste en brasserie tout 
comme en fonderie de fer; en filature il doit pouvoir indiquer 
de suite Ies difficultés et Ies éliminer. Qu'il s'agisse de la cons-
truction d'une cheminée ou de la construction d'un pont en ter-
rain marécageux, c'est Ie chimiste qui doit fournir Ies dessins 
de construction. Bref, il doit tout savoir et tout comprendre; si 
quelque chose ne Iui réussit pas, c'est qu'il ne sait pas son 
métier, on Ie regarde bientôt comme insignifiant et plus tard, 
suivant la méthode brésilienne, on Ie met de côté et on l'ignore 
tout simplement — parfois aussi Iors du paiement du traitement. 
Pour des exploitations régulières on n'a pas besoin. de chimiste 
coüteux, généralement un chef d'atelier économique suffit; c'est 
ordinairement Ie chimiste qui installe la fabrication, il est pour 
Ies difficultés du début — et puis il pent partir. Cela arrive três 
souvent au chimiste, surtout quand il ne s'est pas informé à 
1'avance sur la société. 

Au Brésil il y a généralement des pharmaciens et fort peu 
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settlement de chimistes étrangers; Ies écoles supérieures du pays 
ne forntent que Ies px-emiers, aassi on ne sait pas bien ce que 
l'on doit demander d'un chimiste. De plus on ne connait pas de 
grandes exploitations et on ne peut pas juger jusqu'à quel point 
1'activité d'un chimiste s'exerce. 

Si jusqu'a présent on a surtout décrit Ies défants, il faut 
remarquer que, comme partout, il y a aussi quelques côtés fa-
vorables. Si par suite d'un travail couronné de succès Ie chimiste 
arrive à obtenir la satisfaction et la confiance de son supérieur, 
il ne peut pas sonhaiter de meilleure position; il jouit de la 
confiance aveugle de son chef et obtient eu général par an plu-
sieurs gratifications qui dépassant son traitement annuel. On 
trouve. en Brésil des employés de commerce âgés qui, par zèle 
et fidélité, ont pn obtenir la faveur du patron et qui reçoivent 
annuellement des gratifications de 80.000-100.000 Marks. Ce 
système de gratification est três usité au Brésil et plus d'un, 
qui est revenu riche du Brésil, doit sa fortune à cette institu-
tion louable et utile. Le brésilien est en général noble; s'il 
gagne, il donne aussi volontiers et à pleines mains. 

Il faut consciller de façon urgente la connaissance et aussi 
un peu de pratique de la Ianque portugaise; cette connaissance 
préserve de maintes mauvaises expériences et de malentenclus. Au 
bespin ou peut se servir de la langue française, car presque cha-
que brésilien de bonne éducation parle Ie français. La langue 
allemande est plus répandue au Sud du Brésil qu'au Centre et 
qu'au Nord, mais en général on parle três peu 1'allemand et 
cette langue est moins aimée. 

Comme de façon indiscutable l'industrie du Brésil va au-
dèvant d'un grand développement, ce-pays offre également un 
bon avenir au chimiste. On ne pent done que Ie recoinmander 
à un collègue jeune et travailleur. Par son côté primitif, il est 
tout-à-fait approprié pour élargir 1'horizon de celui qui est ca-
pable et pour Iui apporter bien des avantages matériels. 
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préparation, composition et appreciation du vin 
de Madère et de ses substituts 

P A R 

A. KICKTON et R. M U R D F I E L D 

Communica t ion de I ' lnstitut hygiénique de I 'Etat à H a m b o u r g (1914) 

En dehors de l'espèce généreuse riche en álcool, qui est 
Ie vin d'exportation, on prépare aussi à l'ile de Madère des 
vins de consommation, ainsi que cela résulte des communica-
tions de F E R R E I R A DA SILVA ('). Dans ce qui va suivre, nous 
ne considérerons que la premiêre espèce de vin, généralement 
connue et appréciée sous Ie nom de "Madère„ ou de "vin de 
Madère,,. 

Suivant l'usage commercial de jadis, la désignation " Ma-
dère „ était appliquée non seulement aux vins de dessert pro-
duits à 1'ile de Madère, mais elle servait aussi pour désigner 
pratiquemente une catégorie, tout comme 1'expression "vin de 
Porto,,. D'ailleurs, d'après GOLDSCHMIDT (2), Ies vins des Iles 
Canaries ont. tout-à-fait Ie caractère des vins de Madère. On 
connait bien Ie vin des Canaries, qui, comme Ie Madère, rep ré-
sente généralement un vin de liqueur ou un vin de dessert sec. 
Il est à présumer que jadis ces vins sont entrés dans la con-
sommation allemande de l'intérieur (3) sous la dénomination de 

vin de Madère„, à côté des vins de Madère proprement dits. 
Des vins semblables au Madère provenant d'autres pays mé-

ridionaux, principalement d'Espagne et de Grèce, ont été parfois 
désignés, du moins dans Ie commerce en gros, par l'addition de 
!indication de Ieur provenance, ainsi sous Ie nom de Madère 

O Annales des falsifications, 1911, page 4, 59. 
. . . . O F- G O L D S C H M I D T , Le vin depuis la vione jusqu'à la consommation; 5 e 

edition, ^1909, page 664. 
(*) Compar. W . F R E S E N I U S , Zeitschr. f analyt. Chemie, 1 8 9 7 , t. 3 6 , page 1 1 0 . 
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grec ou espagnol; cependant dans Ie commerce de détail la dé-
signation d'origine a souvent été omise ou perdue et Ies boissons 
ont été simplement désignées sous Ie nom de Madère. C'est sur-
tout en Espagne que 1'on imite beaucoup Ie Madère, ce qui est 
mentionné par VON BABO et MACH (') et ce qui concorde avec 
notre expérience du contrôle des vins de l'étranger. 

A. Vins de Madère 

Par Ies prescriptions de la Ioi viticole du 7 aout 1909, 
ainsi que par la décision du Traité commercial et maritime entre 
1'Allemagne et Ie Portugal do 30 novembre 1908, la désigna-
tion "Madère,, ou "vin de Madère„ pour la circulation à 1'inté-
rieur de 1'empire allemand a été réservée aux vins de dessert 
généreux produits à 1'ile de Madère. Les décisions légales ont 
établi quelles sont Ies qualités de vins qui au Portugal, c'est,-à-
dire à 1'ile de Madère, sont considérées comme "Madère,,. Tan-
dis que primitivement, dans Ies territoires portugais même, 

Temploi du sucre était usité et permis dans la préparation des 
vins de dessert généreux et tandis, qu'on tant que nous savons, 
il n'y avait pas de limite minima légale pour la teneur en álcool, 
dans Ie décret portugais royal du 10 mai 1907 concernant la 
production, la vente et 1'exportation du vin (2) et dans Ie décret 
du l.e r octobre 1908, concernant Ie résumé de la Ioi du 18 
septembre 1908 sur la circulation du vin et des arrêtés s'y rat-
tachant (3), des réglements ont été proposés pour la circulation 
du vin de Madère. 

L'arrêté du l.e r octobre 1908 interdit expressément dans 
la prépáration du vin 1'emploi de saccharose, de glucose ou 
d'autres substances sucrées qui ne proviennent pas du raisin de 
la vigne. Par l'arrêté du 11 mars 1909, concernant la circula-
tion du vin de Madère (4), des décisions plus détaillées ont en-
core été ajoutées. D'après Ie chapitre I, article 1, des derniers 

( ' ) V O N B A B O et M A C H , Manuel .de la viticulture et de la cave, volume I I , 
(Kellerwirtschaft), 4<= édition, 1910, page 1034. 

( 2 ) G Ô N T H E R , Legislation de 1'étranger sur la circulation du vin, Berlin, 
1910, page 152. 

(3) Au même endroit, page 154. 
(*) Au même endroit, fascicule complémentaire, Berlin, 1913, page 74. 
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arrêtés on considère comine vin de Madère tout vin généreux 
qui a été désigné ainsi par 1'expédition et qui provient de la 
r é g i o n cle Madère. Comme région de Madère on entend à Par-
ticle 2, Ie terrain sitné dans 1'arrondissement de Funchal. 

Dans Ie chapitre Ti il y a des prescriptions três détaillées 
qui réglent !'exportation des vins de Madère et qui doivent 
empêcher 1'exportation de produits qui ne correspondent pas 
à la désignation de "vin généreux,,. Nous allons mentionner 
ici quelques-unes de ces prescriptions. C'est ainsi que tous Ies 
récipients, dans lesquels Ie vin généreux est conservé, doivent 
porter 1'inscription "vinho generoso„. Si Ie vin déclaré "vin 
généreux,, n'en possède pas Ies qualités, Ies personnes respon-
sables seront punies. On ne pent exporter que par Ie port de 
Funchal; pour tous Ies autres ports de 1'ile de Madère on ne 
pourra exporter que si la douane de Funchal aura garanti, pour 
choque envoi, 1'authenticité du vin de Madère. Les certificais 
d'exportation ne sont délivrés que pour des vins de Madère 
dont la teneur en álcool ne représente pas moins de 17° de 
1'échelle centésimale (% en volumes); cependant des vins 
de Madère avec une teneur minima de 15o,5 peuvent aussi être 
exportés en Russie ou en d'autres pays, dont Ie climat ne com-
promet pas la bonne conservation d'un vin n'ayant que cette 
teneur en alcool et dont Ies tarifs douaniers élèvent tellement 
Ies droits à payer pour des vins riches en alcool, qu'il n'y au-
rait pas moyen de faire un commerce d'exportation avántageux. 
D'après ces dispositions, il doit done y avoir, pour 1'exportation 
des vins de Madère destinés à l'Allemagne, une teneur minima 
en alcool de 17 % en volumes (ce qui correspond à environ 
13,5 gr. pour IOOcm'3)-

De plus, il y a dans Ie chapitre in des prescriptions pour 
la plus stricte surveillance, par une commission viticole, des 
quantités de vin produites et exportées, et dans Ie chapitre iv 
fi y a en outre diverses autres prescriptions sur Ie degré de 
1'alcool complétement rectifié destiné au traitement du vin (il 
faut au moins 40° Cartier, ce qui correspond à environ 96 % 
en volume). Cet alcool ne pent être vendu par Ies fabricants 
d'alcool qu'aux personnes qui ont été enregistrées dans Ie re-
gistre mentionné à 1'article vi ou qui ont transmis Ies certificais 
mentionnés à 1'article 46 (c'est-à-dire, Ies propriétaires de vi-


